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N
ew Jersey — Nenhum dos 
41 teatros profissionais da 
badalada Broadway tem 
em cartaz, hoje, um espe-

táculo à altura da final da Copa do 
Mundo de Clubes da Fifa 2025 para 
oferecer ao respeitável público. O 
palco principal do torneio, lançado 
em 14 de junho pelo presidente da 
Fifa, Gianni Infantino, está reser-
vado aos artistas de Chelsea e Paris 
Saint-Germain. Juntos, os dois clu-
bes movimentaram R$ 15 bilhões 
no mercado da bola da tempora-
da de 2021/2022 até a atual janela 
de transferências em 2025/2026. 
Dinheiro injetado por fundos con-
troversos da Rússia, dos Estados 
Unidos e do Catar. A estimativa é 
de lotação máxima no estádio com 
capacidade para 80.500 lugares.

A última das 63 sessões da Co-
pa, às 16h, no MetLife Stadium, foi 
preparada com status de Super Bo-
wl — o principal evento da indús-
tria esportiva norte-americana. Es-
tá previsto show do intervalo pro-
tagonizado por Doja Cat, Tems e J 
Balvin em um palco montado no 
alto da arquibancada para receber 
o concerto. Em pé de guerra com 
o governo brasileiro na queda de 
braço tarifária, o presidente Do-
nald Trump fez o 'save the date' e 
irá à arena se divertir.

Fora das quatro linhas, a Global 
Citizen lidera a produção do espe-
táculo em parceria com Chris Mar-
tin, do Coldplay. O palco improvisa-
do no meio da torcida com a inten-
ção de não danificar o gramado tem 
18 toneladas de estrutura, cenários 
e suportes. São 1.200m de tubos de 
sustentação e painéis de LED com 
quase 16 milhões de pixels.

“O design inovador do palco que 
criamos para o MetLife Stadium pre-
serva a integridade do gramado e 
promete entregar performances que 
nosso público global jamais esque-
cerá”, vislumbra Hugh Evans, CEO da 
Global Citizen. "Ao construir nossa 

Responsáveis por movimentar R$ 15 bilhões nesta década, Chelsea e PSG decidem título em atmosfera de Super Bowl: 
roteiro do espetáculo inclui show do intervalo, com Doja Cat, Tems e J Balvin, e presença do presidente Donald Trump

Broadway da bola
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O meia Cole Palmer, da equipe inglesa, e o atacante Ousmane Dembélé, do time francês, em pose que faz referência à histórica foto de almoço de operários em arranha-céu de Nova York, de 1932

 Ira Black/Fifa

juntos, o clube fundado em 1970 
virou a chave. “Não queremos uma 
estrela. Temos 13, 14, 15. É o nosso 
objetivo. É um compromisso que 
adquirimos desde a direção, o pre-
sidente e eu, de procurar em 11 ou 
15 a verdadeira estrela, que é o ti-
me. E a torcida se identificou”, ex-
plicou o treinador espanhol.

Inspiração no Botafogo

Ironicamente, a fórmula para 
deter o PSG é inspirada em um téc-
nico demitido. O português Rena-
to Paiva levou o Botafogo à vitória 
contra o time francês, mas perdeu 
o emprego depois da eliminação 
contra o Palmeiras nas oitavas. Ma-
resca compartilhou como prepara 
o Chelsea para a batalha final no 
MetLife Stadium. O Glorioso é uma 
parte da estratégia: “O Botafogo fez 
um trabalho muito bom, mas nosso 
estilo é diferente”, despista Maresca.

O discurso respeitoso e miste-
rioso é quebrado pelo capitão Ree-
ce James. “Todos os consideram 
grandes favoritos, mas já estive em 
muitas finais em que éramos favo-
ritos e não vencemos. Então, is-
so não significa muito para mim. 
E, para ser honesto, eu realmente 
não me importo. Todo mundo está 
falando sobre o nosso adversário, 
mas vamos nos preparar bem para 
enfrentá-los e vamos vencer”, avi-
sa o líder do vestiário do Chelsea.

Árbitro : Alireza Faghani

16h MetLife Stadium
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Transmissão: CazéTV, 

Globo e SporTV

CHELSEA PSG

Robert Fernández;

Gusto, Chalobah, Adarabioyo e Cucurella;

Palmer, Caicedo e Enzo Fernández;

Nkunku, João Pedro e Pedro Neto

Técnico: Roberto Fernández

Donnarumma;Hakimi, Marquinhos, Lucas 

Beraldo e Nuno Mendes;

João Neves, Vitinha e Fabian Ruiz;

Doué, Dembélé e Kvaratskhelia

Técnico: Luis Enrique

Copa do Mundo de Clubes

Final (jogo único)

» Melhor ataque ao lado do Manchester City: 16 gols

» Melhor defesa: sofreu apenas um gol na Copa

» Segunda maior posse de bola do torneio: 67%

» Hakimi é quem mais cria chances de gol e dá assistências

» É disparado o time com a melhor bola longa da Copa: letal

» Dembélé está cotado para conquistar o Fifa The Best e a Bola de Ouro.

» Embora tenha Dembélé, nenhum time joga coletivamente como o PSG.

» Enzo Fernández é líder em assistências na Copa: três

» A qualidade no passe passa pelos pés de Vitinha: 95% de acerto

» O lateral-esquerdo Cucurella é o cara da interceptação de bol.

» Moisés Caicedo ostenta o papel de ladrão de bola: quatro por jogo.

» O Chelsea é o segundo time que mais dribla. Pedro Neto quebra linhas.

» Dos cinco gols de falta da Copa, um foi do capitão Reece James.

» Cole Palmer é o modelo moderno de camisa 10. O maestro dos Blues.

7 motivos para apostar no PSG 7 motivos para apostar no Chelsea

“É diferente da 
Champions League, 

tem um valor 
muito importante 
para nós. Ganhar 

esse título é 
completar uma 

temporada perfeita”

Marquinhos, 
capitão do PSG

“Todos consideram 
o PSG favorito. Eu 
não me importo 
com isso. Estive 
em muitas fi nais 
nas quais éramos 

favoritos e não 
vencemos”

Reece James, 
capitão do Chelsea

R$ 15 
BILHÕES

Investimento de Chelsea 
e PSG nesta década em 

contratações. O time inglês 
despejou R$ 9,77 bilhões e 
o francês, R$ 5,16 bilhões 
na economia do futebol.

plataforma no alto das arquibanca-
das, garantimos que a grama natural 
recém-instalada permaneça intacta, 
enquanto proporcionamos um show 
inesquecível, pensado para ser efi-
ciente no tempo e visualmente im-
pressionante”, explica o executivo.

O show do intervalo pretende 
arrecadar US$ 100 milhões e apli-
cá-lo no acesso à educação global. 
A pirotecnia é um ensaio para a Co-
pa do Mundo de seleções em par-
ceria com Canadá e México. Em 19 
de julho de 2026, a arena nos EUA 
receberá a final do evento.

Dentro das quatro linhas, dois 
times europeus superados por ad-
versários brasileiros na fase de gru-
pos disputarão o troféu banhado 
a ouro 24 quilates. A obra de ar-
te foi confeccionada pela luxuo-
sa joalheria Tiffany & Co. Empate 
no tempo regulamentar levará o 

jogo ao tempo extra. Se a igualda-
de persistir na prorrogação, a parti-
da avançará à disputa por pênaltis.

Temporada mágica

Derrotado pelo Flamengo por 3 
x 1, o Chelsea espera ver o capitão 
Reece James receber a taça. Depois 
de ser surpreendida pelo Botafogo 
por 1 x 0 na segunda rodada, a tor-
cida do PSG aguarda pela entre-
ga ao brasileiro Marquinhos. O za-
gueiro de 31 anos vive o ano dos so-
nhos. Ergueu a Champions League, 
o Campeonato Francês e a Copa da 
França em 2025. A quarta conquista 
encerraria uma temporada mágica.

“Sabemos da importância des-
ta partida. É uma oportunidade 
de ouro em uma competição que 
acontece a cada quatro anos. É uma 
oportunidade muito importante 

para nós. É diferente da Champions 
League, tem um valor muito impor-
tante para nós. Ganhar esse título é 
completar uma temporada perfei-
ta”, avaliou Marquinhos na entre-
vista coletiva. A defesa liderada por 
ele sofreu apenas um gol no torneio 
marcado por Igor Jesus.

Favorito ao título, o PSG pode fe-
char, hoje, um ciclo incrível. Ligue 
1 à parte, a trupe comandada pelo 
técnico Luis Enrique acumula exi-
bições de gala contra adversários de 
três das cinco ligas mais badaladas 
da Europa. Impôs 5 x 0 na italiana 
Internazionale na final da Cham-
pions League. Fez 2 x 0 no alemão 
Bayern de Munique nas quartas da 
Copa. Humilhou o espanhol Real 
Madrid por 4 x 0 nas semifinais. 
Antes, havia superado o Atlético de 
Madrid na rodada de estreia pelo 
mesmo placar. Falta desbaratar um 

time inglês na incrível sequência de 
triunfos em 44 dias interrompida 
apenas pelo heroísmo do Botafogo.

Melhor futebol do mundo

O técnico do Chelsea, Enzo Ma-
resca, não tem dúvida: o PSG, hoje, 
exibe o melhor futebol do mundo. 
Luis Enrique agradece: “O melhor 
elogio que ouvimos é quando um 
companheiro de profissão diz que 
gosta de assistir ao PSG se perder 
ou ganhar. Como técnico, tento 
oferecer algo de espetáculo, algo 
que seja interessante não só para a 
torcida, mas para o amante do es-
porte. Isso me deixa satisfeito”, afir-
mou na entrevista coletiva.

Um dos segredos do PSG é o 
freio de arrumação. Depois de so-
frer apostando no talento indivi-
dual de Mbappé, Messi e Neymar 


